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Apresentação 
 

O Colóquio de Pós-Graduação e Pesquisa em Letras Neolatinas da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro tem promovido, ao longo de seus dezessete anos, inúmeras trocas e diálogos 
entre discentes e docentes que fazem parte dos grupos de pesquisa vinculados ao PPGLEN/ 
UFRJ, fazendo avançar a reflexão crítica e a produção de conhecimento nos estudos de línguas 
e literaturas neolatinas. 

Assim como nas edições anteriores, o XVII Colóquio de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Letras Neolatinas, ocorrido entre os dias 2 e 5 de outubro de 2017, na Faculdade de Letras da 
UFRJ, teve como finalidade oferecer um espaço de articulação e intercâmbio de experiências 
entre alunos e professores, tendo como público alvo mestrandos, doutorandos e egressos do 
Programa, além de alunos de Iniciação Científica e graduandos dos cursos de Letras Espanhol, 
Francês e Italiano da instituição. 

 
Desde o início de sua trajetória, tem-se percebido um considerável crescimento do interesse 

do corpo discente da FL/UFRJ e da comunidade acadêmica carioca pelo evento, o que condiz 
com o aprimoramento da qualidade das pesquisas e discussões suscitadas pelas teses e disserta- 
ções desenvolvidas no Programa de Pós-Graduação em Letras Neolatinas e com a evolução da 
nota do Programa, que alcançou conceito 5 na Avaliação Quadrienal da Capes. 

Nesta décima sétima edição, o evento trouxe à baila discussões em torno das políticas de 
avaliação da CAPES relativas à área de Linguística e Literatura, tendo em vista a etapa de fe- 
chamento da avaliação do quadriênio 2013-2016 e o início do quadriênio 2017-2020. O Coló- 
quio também manteve sua tradição de compor sessões de comunicação oral para apresentação e 
debate dos projetos de Mestrado, Doutorado e IC desenvolvidos sob a orientação dos docentes 
do PPGLEN. Além disso, houve duas mesas-redondas: uma de abertura, voltada para a área 
de Estudos Literários – que contou com a participação das pesquisadoras Celia Pedrosa (UFF/ 
CNPq) e Margareth Santos (USP/PNPD-PPGLEN) – e outra de encerramento, voltada para a 
área de Estudos Linguísticos – que contou com as falas dos pesquisadores Virgínia Kastrup (IP/ 
UFRJ) e Diego Vargas (Unirio). 

 
Na dinâmica proposta para a edição de 2017 do Colóquio, os discentes e egressos se inscre- 

veram por meio da submissão de resumos e, em seguida, apresentaram uma versão preliminar 
do texto integral de suas comunicações. Tais textos foram encaminhados a dois docentes do 
PPGLEN, que funcionaram como debatedores das sessões temáticas. Após as apresentações, 
os participantes tiveram um prazo para a entrega das versões finais dos textos revisados. Sendo 
assim, os artigos que compõem esta edição dos Anais do XVII Colóquio de Pós-Graduação 
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e Pesquisa em Letras Neolatinas da UFRJ representam a culminância deste processo de (re) 
elaboração dos textos, que apresentam resultados parciais ou finais da produção discente do 
Programa. Os Anais são compostos por um total de 73 artigos, divididos em duas partes, que 
correspondem às áreas de concentração do PPGLEN: Estudos Linguísticos Neolatinos e Estu- 
dos Literários Neolatinos. 

Na parte de Estudos Linguísticos Neolatinos, são apresentados 34 textos completos; já em 
Estudos Literários Neolatinos, apresentam-se 39 textos completos – todos resultantes de pes- 
quisas em andamento ou finalizadas nos níveis de Doutorado, Mestrado e IC. Os trabalhos de 
ambas as áreas de concentração estão vinculados às diferentes linhas de pesquisa do Programa, 
a saber: Identidade cognição e ensino nas línguas neolatinas (linha específica de Estudos Lin- 
guísticos), Poéticas história e crítica (específica de Estudos Literários), Estudos da tradução: 
teorias e práticas e Apropriações, transposições e transferências linguísticas e culturais (co- 
muns a ambas as áreas). 

 
As mesas temáticas do evento demonstram a pluralidade de abordagens e interesses de pes- 

quisa da Pós-Graduação em Letras Neolatinas. Na área de Estudos Linguísticos, os artigos deri- 
vam das discussões travadas nas sessões intituladas: “Estudos linguísticos, tradução e ensino”; 
“Sintaxe”; “Discurso e interação”; “Aquisição e ensino”; “Estudos linguísticos e prosódia”; 
“Políticas linguísticas e ensino”; “Contatos linguísticos e culturais”. Por sua vez, os trabalhos 
de Estudos Literários resultam dos debates ocorridos nas sessões cujos títulos eram: “Literatura 
e outras esferas discursivas”; “Narrativas modernas e contemporâneas”; “Literatura, crítica e 
escritas do eu”; “Poesia e tradução”; “Literatura Italiana I”; “Literatura Italiana II”; “Literatura 
e outras artes”; “Literatura e gênero”; “Literatura e teatro”. 

 
O desenvolvimento de interessantes debates em torno das línguas, literaturas e culturas de 

expressão hispânica, francófona e italiana demonstra a vitalidade e a diversidade dos estudos 
neolatinos na contemporaneidade. Certamente, o leitor desta publicação poderá acompanhar 
diferentes itinerários de investigação e usufruir do aporte de perspectivas teórico-metodológi- 
cas atuais e pertinentes à área de Linguística e Literatura. Com isso, felicitamos o fato de que 
a publicação dos Anais do XVII Colóquio de Pós-Graduação e Pesquisa em Letras Neolatinas 
possa, mais uma vez, dar visibilidade à produção discente do PPGLEN. 

 
 

Antonio Andrade 
 

(Coordenador do PPGLEN - gestão 2015/2017) 
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O QUADRO DE ESTRATEGIAS DE REALIZA- 
ÇÃO DO OBJETO DIRETO ANAFÓRICO DE 
TERCEIRA PESSOA NO ESPANHOL DE OBE- 
RÁ –MISIONES (ARGENTINA): RESULTADOS 

 
 

Patricia Vanessa de Ramos 
 

PPGLEN UFRJ 
 
 

As formas de realização do objeto direto anafórico de terceira pessoa na língua espanhola 
são variáveis e essa variação pode estar condicionada por fatores linguísticos ou extralinguísti- 
cos. O presente estudo busca apresentar alguns dos resultados da nossa dissertação de mestrado 
e está organizado em três partes. Na seção 1, apresentamos a variável dependente e as variá- 
veis independentes ou seja, os fatores linguísticos (internos) e extralinguísticos (externos) que 
influenciam o uso de uma ou outra variante, assim como a hipótese central do nosso trabalho. 
Na seção 2, apresentamos alguns dos resultados encontrados a partir da análise dos dados que 
foram rodados no sistema computacional GoldVarbX (SANKOFF; TAGLIAMONTE; SMITH, 
2005). Finalmente, na seção 3, chegaremos a conclusões que remetem à relação entre língua e 
sociedade. 

 
 

1. Variável dependente e variáveis independentes 
 
 

O nosso fenômeno variável é a variação no quadro de realizações do objeto direto anafórico 
de 3ª pessoa no espanhol de Oberá - Misiones/Argentina. Consequentemente, a nossa variá- 
vel dependente é o conjunto de estratégias que manifestam o nosso fenômeno variável. Nesta 
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variedade do espanhol, o objeto direto pode ser realizado de distintas formas, ou por distintas 
variantes, como pelos clíticos le/les (1a) e lo/los/la/las (1b); pela ausência de marca formal, o 
que corresponderia ao zero fonético (1c); por um sintagma nominal pleno ou modificado (1d); 
e, por fim, por um demonstrativo (1e). 

 
1) Conoces [Las Cataratas del Iguazú]i? 

a. No lasi conozco 
b. No lesi conozco 
c. No Øi conozco 
d. No conozco Las Cataratasi 

e. No conozco esasi 

 
As variáveis independentes, ou seja, os fatores linguísticos (internos) e extralinguísticos 

(externos) que influenciam o uso de uma ou outra variante são: forma do antecedente, número 
do antecedente, gênero do antecedente, animacidade do antecedente, especificidade do antece- 
dente, definitude do antecedente, distância em relação à primeira menção, tipo de texto, gênero 
do informante, faixa etária do informante, escolaridade do informante, grau de distância e pro- 
ximidade em relação ao entrevistador. 

 
Antes de começarmos a análise dos dados estabelecemos a hipótese que buscamos compro- 

var. Assim, a hipótese central que buscamos verificar em nossa dissertação de mestrado foi a 
seguinte: diferentemente do que sugere a literatura linguística (GRANDA, 1982; AMABLE, 
1975; PALACIOS, 1998; MARTÍNEZ, 2006; 2010; 2015;) sobre o sistema encontrado no 
nordeste da Argentina, que incluiria em seu repertório as formas le e zero, o sistema encontrado 
em Oberá é mais complexo, contando também como o clítico lo/la (além das demais formas 
como sintagma nominal e demonstrativo). A distribuição das estratégias le e zero é guiada so- 
bretudo por fatores internos, com especial destaque à animacidade do antecedente. O clítico lo/ 
la, por sua vez, estratégia de maior prestígio, tem seu uso regulado sobretudo por fatores exter- 
nos, como a escolaridade e o gênero do informante. 

 
 

2. Análise de dados 
 
 

Obtivemos, em nosso corpus, um total de oitocentas e dezesseis (816) ocorrências relacio- 
nadas às distintas possibilidades de realização do objeto direto anafórico, sendo elas le, lo/la, 
zero fonético, SN e pronome demonstrativo. A Tabela 1 apresenta a frequência de uso de cada 
uma das variantes analisadas. 
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le(s) 190/816 - 23% 
lo(s)/la(s) 214/816 - 26% 

zero 247/816 - 30% 
SN 127/816 - 15% 

Demonstrativo 38/816 - 4% 
Tabela 1. Dados gerais. 

 
 

Como se pode ver na Tabela 1, a estratégia mais produtiva na amostra foi a realização do 
OD representado pelo zero fonético (2), com 247 dados (247/816). Os clíticos, de uma forma 
geral, também foram bastante produtivos: a segunda estratégia mais frequente foi lo(s)/la(s) (3), 
com 214 dados (244/816), seguida de le(s) (4), com 190 dados (190/816). As estratégias menos 
produtivas foram a realização do OD como SN (127/816) e demonstrativo (38/816), como pode 
ser visto nos dados (5) e (6). 

 
[Zero fonético]: 
(2) E: ¿Y la y la frecuencia de los de [los colectivos]i ? 

I2: Y la verdad que casi no Øi utilizo, pero […] (Mulher, faixa 3, nível superior) 

Clíticos [lo(s)/la(s)]: 
(3) ¿Vos conocés a [este chico]i? 

I1: Sí sí es conocido 
E: ¿Qué me contás sobre él? 
I1: Sé muy poco de él viste conocido sí es viste pero sé muy poco de él sé que estuvo 
un problema ese en Buenos Aires que salió en todos los medios nacionales y bueno que 
hace poco loi volvieron a recapturar y está preso (Homem, faixa 3, nível superior) 

 
Clítico [le(s)]: 
(4) I14. “No no ese es el tema viste por ejemplo en Oberá yo conozco a [una señora]i que 

tiene una tienda vos sabés que el marido siempre lei ayuda y ese día el marido/ sonó el 
teléfono y él se fue a hablar en la vereda y le entraron dos muchachos que directamente 
no le hablaron entraron y le dieron una piña que lei noquearon (Mulher, faixa 2, nivel 
médio) 

 
[Sintagma nominal (SN)]: 
(5) E: Se fue bien ah: vos creés que hay respeto de la gente ¿Vos creés que la gente respeta a 

[la policía]i acá en Villa Bonita o no? 
I10: La gente y yo no respetamos a los policíasi (Mulher, faixa 1, nível médio) 

[Demonstrativo]: 
(6) E: Bien en relación / T usted conoce a a [este hombre]i? 

I16: Este hombre … yo parece que vi en la tele esei (Mulher, faixa 3, nível fundamental) 
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Os nossos resultados gerais são distintos da nossa expectativa inicial de que as formas mais 
produtivas seriam o clítico le e a forma zero, como apontado por Amable (1975) e Granda 
(1982); e de que o clítico lo/la, por sua vez, seria menos produtivo. Chama a atenção a alta pro- 
dutividade de lo/la em nossa amostra. Por essa razão, ao longo do trabalho, buscamos respon- 
der às seguintes perguntas mais específicas: em que contextos os clíticos le(s), lo(s)/la(s) são 
encontrados? O que condicionaria a sua distribuição? Passemos então a observar a distribuição 
das variantes em função da animacidade do antecedente. 

 
2.1 Animacidade do antecedente 

 
 

A animacidade do antecedente é um traço que, segundo alguns autores, entre eles Palacios 
(1998; 2006) e García e Mallat (2015), influencia no condicionamento das estratégias de reali- 
zação do objeto direto anafórico de 3a pessoa. A Tabela 2 demostra os resultados gerais encon- 
trados em nosso corpus: 

 
 
 

 humano animado inanimado 
Le(s) 159/331 - 48% 28/88 - 32% 3/312 - 1% 

Lo(s)/la(s) 92/331 - 28% 30/88 - 34% 71/312 - 23% 
zero 51/331 - 15% 18/88 - 21% 139/312 - 45% 
SN 28/331 - 9% 8/88 - 9% 88/312 - 28% 

Demonstrativo 1/331 - 0% 4/88 - 5% 11/312 - 4% 
Tabela 2. Animacidade do antecedente. 

 
Observa-se que le(s) é mais produtivo com referentes humanos (48%). Com referentes ani- 

mados, as duas estratégias mais empregadas são lo(s)/la(s) com 34% e le com 32%. Quando  
o referente é inanimado, o zero é a estratégia mais empregada (139/312 - 45%). Vejam-se os 
exemplos (7), (8) e (9). 

 
Le [humano]: 
(7) I17: Y tengo algunas amigas pero las amigas [las chicas]i por más los viejos lei tienen 

más cortas ponele no lei dejan salir (Homem, faixa 2, nível médio) 

Lo [animado] 
(8) I18: que no está cuidada como debería estar cuidada no hay /acá cerca de tres cuadras 

tenés el jardín de los pájaros y no no no no le prestan el debido cuidado a [los animales] 
i que debería tener por ejemplos se escapan no losi devuelven (Mulher, faixa 3, nível 
superior) 

 
Zero [inanimado] 
(9) E: [Los mitos y las leyendas]i 
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I19: Creo que que desde la lingüística se Øi trata o sea los mitos y leyendas forman 
parte de contendidos que se enseñan y en las escuelas secundarias (Mulher, faixa 3, nível 
superior) 

 
 

O que chama a atenção na Tabela 2 é que o clítico le(s) é a forma mais produtiva para retomar 
antecedentes com o traço [+humano]. Por outro lado, o zero fonético é a forma mais frequente 
quando o antecedente é [inanimado]. Esses resultados gerais confirmam a nossa hipótese de 
trabalho, de que as formas le e zero seriam mais empregadas para antecedentes [humanos] e 
[inanimados], respectivamente. 

Passemos agora a observar a distribuição das variantes em função de um dos fatores exter- 
nos: o gênero do informante. 

 
2.2 Gênero do informante 

 
 

Na Tabela 3 apresentamos a distribuição das variantes le(s), lo(s)/la(s), zero, SN e demons- 
trativo em relação ao gênero do informante: 

 
 

 Homem 
63/191 - 33% 

Mulher 
127/625 - 20% le 

lo/la 27/191 - 14% 187/625 - 30% 
zero 65/191 - 34% 182/625 - 29% 
SN 25/191 - 13% 102/625 - 16% 

Demonstr. 11/191 - 6% 27/625 - 4% 
Tabela 3. Gênero do informante. 

 
Observamos a partir da leitura da Tabela 3 que as formas zero e le são mais frequentes entre 

os homens, com uma distribuição bastante equilibrada, com 65 ocorrências de zero (34%) e 63 
de le (33%). Vejam-se os exemplos (10) e (11). 

 
Homem [zero]: 
(10) I9: Sí me gustaría seguir estudiando sí porque así tenés tu futuro también ((ruido)) yo dejé 

muy temprano [el estudio]i y se me complicaba porque mi familia es pobre digamos y 
no tenía como para yo seguir estudiando entonces tuve que abandonar Øi (Homem, faixa 
2, nível fundamental) 

 
Homem [le]: 
(11) I15: […] en la época de los militares se veía un poco más de que [la policía]i tenía poder 

y como ahora la policía perdió ese poder porque la sociedad misma a través de la política 
lei obliga lei amenaza porque si le tocan e: con un político le pueden hacer perder el 
puesto (Homem, faixa 2, nível médio) 
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Entre as mulheres, as formas lo/la e zero, nessa ordem, são as mais frequentes, com 187 
ocorrências de lo/la (30%) e 182 de zero (29%). O clítico le, no grupo das mulheres, é a 
terceira estratégia mais empregada, mas a diferença no número de ocorrências é bastante 
consi- derável (127/625 – 20%). Os exemplos (12 e 13) ilustram os resultados das duas 
formas mais produtivas entre as mulheres. 

 
Mulher [lo(s)/la(s)]: 
(12) I11: Tenía e: tenía [una gatita]i sí 

E: Contame un poco sobre tu gatita ¿Cómo es? 
I11: […] y yo así como así cuando lai vi lai tomé en mis brazos y lai llevé al veterinario 
y digo bueno cúrenlai y lai traje a mi casa me compró desde el primer día eso digamos 
(Mulher, faixa 2, nível superior) 

 
Mulher [zero]: 
(13) E: Bien Conoces [Las Ruinas de San Ignacio]i? 

I13: Sí Øi conozco me fui con la escuela (Mulher, faixa 1, nível superior) 

Como se vê, se comparamos a produtividade de uma mesma estratégia entre homens e 
mulheres, observamos que nossa hipótese se confirma: lo/la é a estratégias mais empregada 
não só pelo grupo das mulheres (considerando o universo de todas as estratégias utilizadas 
pelas mulheres), mas também pelas mulheres em relação aos homens. Entre os homens, o 
percentual de lo/la chega a 14%, enquanto que entre as mulheres o mesmo é o dobro (30%). 

Vejamos agora como fica a distribuição das varáveis em função da escolaridade do 
informante. 

 
2.3 Escolaridade do informante 

 
A Tabela 3 apresenta a distribuição das variantes le, lo, zero, SN e demonstrativo em 

relação à escolaridade do informante. 
 

 Nível 1 
67/175 - 38% 

Nível 2 
84/232 - 36% 

Nível 3 
39/409 - 10% le 

lo/la 1/175 - 1% 36/232 - 16% 177/409 - 43% 
zero 69/175 - 39% 72/232 - 31% 106/409 - 26% 
SN 27/175 - 15% 30/232 - 13% 70/409 - 17% 

Demonstrativo 11/175 - 6% 10/232 - 4% 17/409 - 4% 
Tabela 3. Escolaridade do informante. 

 
 

A nossa hipótese para este grupo de fatores era a de que o nível de escolaridade do indivíduo 
teria relevância direta sobre o seu desempenho linguístico e que, quanto mais elevada a escola- 
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ridade, maior seria o uso do clítico lo/la. 
 

Como se pode ver na Tabela 3, quando o informante tem o ensino fundamental (completo ou 
incompleto), nível 1, o zero (14) é a estratégia mais produtiva para a realização do OD anafórico 
(69/175 – 39%), sendo o clítico le a segunda estratégia de preferência (67/175 – 38%). O lo/la, 
por sua vez, é a estratégia menos produtiva neste nível de escolaridade, com somente 1 dado 
(1/175 – 1%). Esses resultados nos servem como evidências empíricas para argumentar que o 
uso do clítico lo/la está relacionado ao aumento da escolarização. 

 
Nível 1 [zero]: 
(14) E: Y que me/ ¿Qué me contás de [tu moto]i? 

I9: y bueno ahora no ya como tuve el accidente y eso entonces Øi negocié (Homem, 
faixa 2, nível fundamental) 

 
Quando o falante tem o ensino médio (completo ou incompleto), nível 2 de escolaridade, 

o clítico le passa a ser a forma mais produtiva para realizar o elemento anafórico (84/232 - 
36%), estando a estratégia zero em segundo lugar (72/232 - 31%). 

Nível 2 [le]: 
(15) E: Y de [este]i 

I10: este él andaba por acá por Villa Bonita lei veía un montón de veces pasaba no habla 
porque es mudo sordo mudo es pero después se fue desapareció (Mulher, faixa 1, nível 
médio) 

 
 

Quando o informante tem o ensino superior (completo ou incompleto), nível 3 de escolari- 
dade, o clítico lo/la (16) passa a ocupar o primeiro lugar de produtividade (177/409 - 43%), 
seguido pelo zero (106/409 - 26%). 

 
Nível 3 [lo]: 
(16) I2: Bueno [las distracciones]i yo no o sea no lasi utilizo (Mulher, faixa 3, nível superior) 

 
Conclusões 

 
 

Os resultados aos que a análise variacionista nos permitiu chegar revelam que o quadro de 
estratégias de realização do OD anafórico de 3a pessoa em Oberá- Misiones está constituído 
por cinco variantes: le, lo/la, zero, SN e demonstrativo, sendo as duas últimas variantes as 
menos frequentes na amostra. Esse resultado confirma a nossa hipótese central, uma vez que 
notamos, além de le e do zero, a presença do clítico lo/la como forma de realizar o OD 
anafórico. 

Diferentemente do que se imaginava, o clítico lo/la foi bastante produtivo na amostra, com 
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frequência próxima às estratégias zero e le. Em nossa opinião, o clítico lo/la é uma forma 
considerada de prestigio em Oberá em oposição ao le que, mesmo sendo uma das formas mais 
frequente na fala das pessoas, é estigmatizado socialmente, sobretudo por grupos mais 
privilegiados. 

Notamos que a distribuição das estratégias le e zero está condicionada sobretudo por 
fatores internos. Assim, o clítico le é utilizado preferencialmente para retomar antecedentes 
[+humanos]; o zero fonético, por sua vez, é a forma mais empregada para retomar 
antecedentes [inanimados]. De modo geral, o clítico le(s) foi a forma mais preferida por 
falantes com nível fundamental e especialmente entre os homens. Em relação ao zero fonético 
notamos que essa forma é mais frequente na fala de informantes com baixa escolarização 
(nível fundamental). 

 
Por outro lado, o clítico lo/la retoma preferencialmente antecedentes com o traço [animado]. 

O seu uso é sensível a fatores externos, sobretudo aos fatores escolarização e gênero do 
informante. Notamos que essa forma é a preferida por falantes mais escolarizados (nível 
superior), mas mais especificamente pelas mulheres dos grupos de maior prestígio social 
(professores e profissionais de saúde). É interessante ressaltar que a forma lo/la foi a forma 
mais utilizada pe- las mulheres com nível superior de escolaridade, tanto em relação às demais 
variantes, quanto em relação à sua produtividade na fala dos homens. 
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